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Os diminutivos são elementos conversacionais pragmática e culturalmente variáveis, e constituem um 

problema de tradução. A falta de equivalência pragmática entre as variedades regionais de uma mesma 

língua é um elemento facilmente observado em corpus paralelos como os de dublagens para animação 

(1). O objetivo deste trabalho é comparar os usos dos procedimentos de diminutivização em português, 

espanhol e francês a partir de um corpus de tradução audiovisual, na modalidade de dublagem. São 

comparadas as estratégias de atenuação e intensificação de atos de fala expressivos e diretivos nas 

versões em espanhol, português e francês dos desenhos animados Inside Out (2015), Ratatouille (2007), 

Cars (2006) e The Incredibles (2004), Chicken Run (2023), nas versões europeias e americanas desses 

produtos. 

Os processos de diminutivização são marcas morfológicas de grau que podem desempenhar diversas 

funções expressivas, tanto positivas quanto negativas, razão pela qual são sensíveis à variação 

pragmática (2, 3). Seus contextos de uso variam tanto no que diz respeito à dimensão morfo-sintática 

(considerando os processos de formação de palavras) quanto aos referentes que impactam (nomes, 

adjetivos, advérbios, verbos, pronomes). A diminutivização pode intensificar ou atenuar atos de fala 

expressivos, atos de fala diretivos, ou modificar formas nominais de tratamento, no léxico coloquial, 

conversacional (4, 5). 

Entre as duas variedades do português encontramos diferenças em contextos morfo-sintáticos e 

pragmáticos do uso do morfema -inho(a). Em Português do Brasil (PB), o encontramos em formas de 

tratamento nominais: Nojinho, Macaquinha, Topetinho, mocinha, em substantivos: aviãozinho, 

trabalhinho, em adjetivos: que gracinha, tadinha, em advérbios: melhorzinha, tudinho, em verbos: 

correndinho e em pronomes: euzinho. Em Português de Portugal (PP), encontramos a Diminutivização 

principalmente em fórmulas rituais de abertura e fechamento interacional, nos chamados cumprimentos: 

boa noiticinho; adeuzinho parva e nas formas nominais de tratamento que pontuam o cumprimento: 

adeus docinho. Entre as três variedades do espanhol encontramos diferenças em contextos morfo-

sintáticos e pragmáticos no uso do morfema -ito(a). No Espanhol da Espanha (EE) aparecem também 

dois sufixos menos frequentes como -illa(o), -ete, -ín que são selecionados para acrescentar matizes de 

ironia, ou humor (6): pardilla, listín, amiguetes, abuelete. Os diminutivos tanto aparecem em situações 

de avaliação positiva: monito, monita; quanto negativa: jovencita, ojitos, gordito, também no Espanhol 



do México (EM) e no Espanhol da Argentina (EA). Entre as duas variedades do francês (França, FF, e 

Québec, FQ) há pouquíssimas diferenças nos contextos morfo-sintáticos e pragmáticos de uso de petit(e) 

ou p’tit(e). Os diminutivos aparecem em expressões cristalizadas como: un petit creux, petit rire, petite 

douche, petite démonstration ou em formas nominais de tratamento. 

Desde uma perspectiva pluricêntrica nossos resultados confirmam que em termos de variação 

pragmática, as variedades do francês (FF e FQ) são mais convergentes que as variedades de espanhol 

(EE, EA e EM) ou que as variedades do português (PP e PB). Em termos de dublagem e de produção 

audiovisual o francês do Québec não tem o mesmo grau de autonomia em termos de locução que as 

variedades americanas do espanhol (da Argentina ou do México) nem do Português (do Brasil). 
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